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Carlos Porto

Teatro

No ano passado, acentuou-se
a tendência, já anteriormente
assinalada, para uma maior
presença no xadrez da criação
teatral de obras de autores
nacionais. Essa presença tornou-se
mais evidente nas propostas
de textos dramáticos
da responsabilidade de autores,
geralmente, ligados à produção
de cada espectáculo.

Outro factor a

assinalar tem a ver
com a juventude da
maioria desses auto-
rcs, o que parece com-
provarahipótese, que

valerá a pena subli-
nhar, de o teatro ter
vindo a assumir no
panorama da activi-
dade cultural, em ter-
mos genéricos, uma
criatividade, por um
lado, e uma política
de recepção, por ou-
tro, que têm avercom
esse referido carácter

de arte, pouco mais ou menos, jo-
vem.

Entre os autores que faziam Par-
te das equipas responsáveis por de-

terminados especúculos, lembremos

Carlos Jorge Pessoa, com O Pavi-
lhão dos Nóufragos, do Teatro Ga-

ragem; Abel Neves, comlnterlRail,
da Comuna; Miguel Moreira e Bibi
Gomes, com De um Lado Oculto,
de O Bando; Paulo Filipe Monteiro,
com Ár"o de Risco, do ACARTE;
Paulo Matos,comDelírios e Outras
Flores, do Arsenal d'Arte; Álvaro
Magalhães, com Enquanto a Cidade

Dorme,do Pé de Vento (esPectáculo

infanto-juvenil); Mário Jorge, com
O Príncipe e o Rouxinal, de Os Pa-

pa-Léguas (espectáculo infanto-ju-
venil); Luís Assis, com dois textos,
A U ltima V er s ão, do Balleteato @or-

Ío) e Entre a Espada e a Parede, da
Comuna; Lúcia Sigalho,com Seres
Solitários, de Diversas Estações.

Se os autores (actores e ence-
nadores) citados representam já um
panorama teatral surpreendente-
mente vasto (em termos quantitati-
vos), outros devemos acrescentar, o
que virá a singularizar extraordina-
riamente esta lista.

Se as regras deste Balanço nos
impedem de citar autores que não
foram publicados ou representados
antes de 1999, oque elimina neces-
sariamente a presença de clássicos
como Garrett (excepcionalmente
presente nos palcos portugueses em
1999, emvirtude do segundo cente-
nário do seu nascimento, com outros
espectáculos garrettianos, incluindo
várias adaptações de obras não tea-
trais), mas também como Gil Vi-
cente.

Outros autores, ligados ou não

à criação teatral, devem ser aqui
Iembrados pela contribuição que de-
ram ao panorama da actividade do
teatro português em 1999. Foi o caso

daactizMaria do Céu Guerra, com
Agosto (Barraca); Teresa Rita Lo-
pes, com As Tranquilas Aventuras
doDiálogo (ACTA, Algarve); Luís
Mourão, com G uerras C urtas (Tin-
dade); Femando Oliveira, comO Bu'
raco e Anónimos ou a Culpa é do

U mbigo (Cenadro); Ana Cristina Oli-
veira, com Conversas de Mulheres
(Ideia de Levante); Filomena Oli-
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veira, dramaturgia de Tomaí Lá do
O'Neill (C.' de Teatro de Sintra);
Luís Pacheco, com O Libertino (O

Grupo); Francisco Pestana, com
Não Há Nada que se Coma?-ll -A Saga Continua (Trindade); Jacinto
Lucas Pires, comÁ rranha-Céus (T.

N. São João); Luiz Francisco Rebe-

lo, com É Urgente o Amor (Ar-Cé-
nico); Maria do Céu Ricardo, com
Lorca, Federico, adaptação (TEC);
Carlos Manuel Rodrigues, com
Chapéus Há Muitos (C.' de Teatro
de Braga); José Saramago com aque-

Ie que foi um dos acontecimentos
teatrais do ano, e não só do ano, a
adaptação de O Memorial do Con-
vento, de Miguel Real e Maria Fi-
lomena (C.' de Teatro de Almada/C.'
de Teatro de Sintra); Tiago Torres
da Silva, com E o Mar, Alfunista, E
o Mar (Comuna); Rui Silvares, com
Os Seis Sentidos e O Sentido do
Pecado (O Grupo); António Torra-
do, com Tudo Corre Bem no Melhor
dos Mundos (Comuna); Luiza Costa
Gomes, comE Agora, Outra Coisa
(Culturgest); Maria Velho da Costa,
com Vinha d'Alhos, adaptação de
Maria Emília Correia; Hélder Costa,
com Portugal em Abril (Barraca);
José Pinto Correia, com 2001 - A
Odisseia das Bórbies (Cassefaz);
Graça P. Corrêa, com Eleanor Marx
(Culturgest); Luís Castro, com Mur
(Galeria Monumental); Fernando
Caetano, com Facas (ACARTE);
Jorge Listopad, com Crónica Femi-
nina (C.^ de Teatro de Almada).

Esta lista, obviamente incomple-
ta não pretende mais do que fomecer
nomes etítulos deumaprodução que

se estendeu por outros lugares, além
de Lisboa e Porto. E essa, de resto,
uma outra vitória dessa Produção,
permitindo a revelação de autores
que normalmente teriam ficado ou
na gaveta ou no trabalho de gruPos,

mais oumenos obscuros, quetendem

a desaparecer rapidamente. Importa,
sobretudo, deixar possibilidades aber-

tas a uma nova dramaturgia, possibi-
lidades, outrora, impensáveis.

Além das estreias de que se deu
noícia, sem pretensões e com a cons-

ciência, repete-se, da insuficiência da
pesquisa feita, tenhamos em conta
um outro vector fundamental neste
Balanço: o das obras publicadas, re-
presentadas ou não. Sendo aindane-
cessário ter em conta, como é hábi-
to, as obras que se inserem naquilo
a que se chama bibliografia passiva.

O interesse de determinadas edi-
toras pela publicação de obras tea-
trais, em ceÍos casos com o apoio de
entidades públicas, explica a quan-
tidade e mesmo a qualidade das edi-
ções verificadas nessa área. Podemos
citar essas editoras, às quais Íicâmos
a dever, em grande parte, a mudança
verificada. Publicações Dom Qui-
xote/Sociedade Portuguesa de Au-
tores, Cotovia, Hugin, Empresa Na-
cionaVCasa da Moeda, Colibri, Ca-
minho, constituem o núcle<l duranes-
sa área da edição. Isto não tendo em
conta a edição de obras isoladas.

DaCotovia, pelo menos, das obras
que chegaram às nossas mãos, cite-
mos 3 P eças Brev es,volume que in-
clui as adaptações de «Michael Kotú-
haas» de Heinrich von Kleist, com
otiÍrtlo Num País onde não querem
defender os meus direitos, eu não
quero viver, por Jorge Silva Melo;
Dois Homens, a partir de FranzKaf-
ka, porJosé Vieira Mendes (Prémio
Madalena Perdigão); O Amante de

Ninguém, a partir de três obras de

Dostoievski, por Manuel Wiborg (r).

O que há de curioso nestas adaP-

tações de obras de grandes autores

estrangeiros é o facto de terem per-

mitido a construção de textos dota-

dos de uma grande força drartâtica.
A sua leitura ajuda, como é eviden-
te, o entendimento aProfundado das

obras em causa.
Acrescentemos, nesta Produção

da Cotovia, outros textos, estes in-

teiramente de autores nacionais, na

sua maioria estreados em Palco.
Duas peças deLuizaCosta Go-

mes,Arte de Conversação segúdo
de Vanessa vai à'Lua,"ambas es-

treadas, peças que são bem rePre-
'sentativai áo qu" na autora é Pri-
mordial: a sua capacidade defazer
da escrita literária. escrita cénica'
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Sob esse aspecto, a primeira dessas
peças é modelar (:).

Com Cucha Carvalheiro volta-
mos ao teatro, isto é, voltamos ao

teatro escrito por gente de arte, gen-
te que domina a catpintaria, ou seja,

a linguagem dramática, como é o
caso da autora, com Está Aí Al-
guém?,um monólogo (seis persona-
gens para uma actriz) de que o tra-
balho em palco demonstrou as ex-
celsas qualidades teatrais (3).

Com um belo título, Á lém as es-

trelas são a nossa Casa, Abel Ne-
ves escreveu um conjunto de textos
breves a parlr dos quais. como o
autor escreveu, se poderá transfor-
mar as potencialidades dramáticas
desses textos (4). Autor com expe-
riência de palco, Abel Neves confir-
ma neste volume as suas capacida-
des dramaúrgica.s reforçadas por essa

experiência.
De Vincente Sanches, a Cotovia

publicou um volume intiulado Quin-
to Império ou A Musa da Casa do
Sár (5). Autor com vasta obra de que
ele mesmo era editor (o que aliás
também Torga fez), Vincente San-
ches, além do sucesso que a sua co-
laboração com Manoel de Oliveira
justamente obteve, é um dramaturgo
de que algumas peças, e em espe-
cial A Birra do Morto, têm sido re-
presentadas com fiequência e êxito.
Duvido que esse êxito atinja os tex-
tos agora publicados e que perten-
cem ao número de peças do autor
que o leitor tem dificuldade em ima-
ginar em palco, de tal modo parecem
reharbativas na escrita literária e

anti-teatral que, salvo erro, impõem.

-t.-Í.

Na continuação de um esforço
editorial assinalável, a Sociedade Por-
tuguesa de Autores em colaboração
com Publicações Dom Quixote,lan-
çaram a peça póstuma de Natália
Correia, D. João e Julieta (Rostos de

Narciso), tentativa de criar os laços
que unem inesperaclamente duas per-
sonagens marcadas pelo mito 1'').

Tentativa discutível não deixa,
contudo, de revelar os sinais incon-
fundíveis de uma autora que denun-
cia na expressão abismal que marca
a sua obra o que nela representa a sua
perenidade. A dramarurgia. como no

caso de Natália Correia. joga-se mc-
nos nesse processo de um encontro
ou de um desencontro entre duas per-
sonagens lrterárias igualmente fa-
mosas que Maria Velho da Costa foi
buscar a Eça de Queirós e a Machado
de Assis, e com as quais criou Ma-
dame,peça, entretanto, apresentada
em palco, depois de ter participado
no levantamente cénico do texto,
aceitando (e discutindo?) as altera-

ções que esse levantamento, apa-ren-

temente, exigia (7).

Talvez se possa dizer que. num
caso como noutro, a Íbrça literária que

marca os textos acaba por ser absor-
vida pela força dramática que o tra-
balho cénico teria imposto.

Menos relevante, a composição
por Silvina Pereira de um texto inti-
tulado GarretÍ, uma Cacleira em São
Bento. pretextado por razôes come-
morativas (r). Neste caso, o impor-
tante é o tratamento dado a Garrett,
de tal maneira que, espera-se, o
grande escritor, que foi também um
grande escritor de teaúo, chega ao
palco na multiplicidade da sua ra-
zão de ser. da sua afirmação como
cidadão e artista. Silvina Pereira
demonstra no seu trabalho drama-
túrgico essa vontade de nos dar Gar-
rett na complexidade do que nele
existe de criativo e também de com-
batente pela liberdade.

Também a Hugin tem dedicado
à dramaturgia nacional parte da sua
actividade editorial, como podemos
ver através do volume Teatro, Ain'
da,deJaime Salazar Sampaio, volu-
me incluido na colecção Dramatur-
gia, dirigida por Luiz Francisco Re-
bello (e).

Teatro, Ainda, como o título in-
dica, representa a continuidade de
um volume anterior dedicado aoTea-
tro Completo do autor, numa prova
de que para Jaime Salazar Sampaio
o teatro continua, e ainda bem.

TEATRO

Além do excelente preÍácio de
Luiz Francisco Rebello e das notas
assinadas por varios especialistas,
incluindo uma entrevista com Ana
Maria R ibeiro. o volume inte$r qua-

tro peças, como de costume, peças

breves através das quais Sampaio
cria pequenos mundos onde habitam
personagens aparentemente banais,
vivendo dramas. aparenl.emente in-
significantes. E, no entanto, passamos

de peça em peça, ao mesmo tempo,
achando graça ao que lemos ou ou-
vimos e achando que essa graça, na
ironia que a marca, no jogo do seu
inevitável absurdismo. nos inquie-
ta, parecendo existir nessa inquieta-

ção quzúquer coisa que nos assusta,
dando razão a Sebastiana Fassa: <<os

dois temas principais e constantes
da obra de Salazar Sampaio: o Amor
e a Morte...>>

Ainda da Hugin, um novo Iivro
de José Jorge Letria, com Noite de
Anões seguido de: Com a PistoLa de
Antero e Exílio do Coração ('t'). Se

Noite de Anões, Grande Prémio de
Teatro da APE, decorre num alber-
gue, nos finai.s do sec. xu, enfeo Nor-
te de Portugal e a Galiza. nem por
isso deixa de ser evidente a compo-
sição humana das personagens que
os habitam e, ao mesmo tempo, a

historicidade que as marca. Por isso,
Luiz Francisco Rebello tem razão
quando escreve que Noite de Anões
ó uma metafoização de Portugal, na
forma de uma tragicomédia expres-
sionista.

Quanto à peça Com a PistoLa de
Antero, possivelmente menos rica
sob o ponto de vista dramaúrgico,
regressam personagens históricas
(Antero, Oliveira Martins, José Fon-
tana, D. João II, etc.), personagens
que representam a tragédia de um
povo cujo retrato nos é transmitido
pela imagem de um poeta que não
aceita a vida.

Em Exílios do Coração, se o Ca-
valeiro de Oliveira ó a personagem
central, e através da qual o autor fil-
tra as afirmações dramáticas que de-

finem o texto, a personagem do Mar-
quês de Pombal, mas também a pre-
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sença da lnquisição, participam des-

sa afirmação que é a de um Povo e

de um país.
Se nem semPre os textos de Le-

tria revelam a força dramatúrgica e

literária que se desejaria, há neles

razões de representação que os jus-

tificam.
O ano que estarnos a tratar ( 1 999)

foi decididamente marcado pelas re-

lações que se criaram entre as perso-

nagens das obras dramáticas em cau-

sa e as personagens históricas. E o
que acontece, entre outras, com as

peças de Manuel Córrego com o tí-

frio EQ-Tribgin Queirosintn (tt)'

Personagens inventadas Por Eça ou

escritores como Guerra Junqueiro,

Ramalho Ortigão, o PróPrio Eça, o

volume é um xadrês no qual o jogo

não chega a ser suficientemente in-

ventivo para nos interessar.
Talvez se Possa considerar que

é na leitura, mais do que seria como

obra representável, qtrc esta Trilo-
g ia Queir o s iana se justifica.

O facto de ser Eça a figura cen-

tral da Trilogia ajuda-nos a manter

esse interesse pela leitura. Nem por

isso os diálogos breves e constantes

deixam de constituir a base de uma

escrita dramática que por vezes vale

a pena acomPanhar.
Talvezseja de considerar no Pa-

norama dramatúrgico do ano de 1999,

o v olume To da o T eatr o, no qual Luiz

Francisco Rebello reuniu toda a sua

obra teatral e que abre com um es-

tudo notável de José Oliveira Barata,

como um dos grandes acontecimen-
tos do ano teatral ('2)'

A actividade de Luiz Francisco

Rebello como responsável primeiro
pela defesa dos Direitos do Autor
não só representa um esforço sem

paralelo entre nós como imPlica o

iacrifício de outras actividades, no-

meadamente a de criador dramático'

O volume Todo oTeatro,lança-
do pela Imprensa NacionaVCasa da

MoedanaBiblioteca de Autores Por-

tugueses, inclui não só as peças mais

conhecidas como textos que seman-

tinham praticamente inéditos. E o
case deÁ I nvenção do Guarda-Chu-

va, de 1944, que representará uma

su{presa, no clima surrealizante que

cria, para muitos leitores do autor.

No seu conjunto, o volume de

Luiz Francisco Rebello reune um

total de obras que exPlicam a im-

portância de uma obra, com fre-
quência, esquecida. A publicação de

iodo o Teatro Permite-nos, final-
mente, conhecer e admirar, no que

representa como criação de uma

dramaturgia, um autor que faz Pane
da história do teatro português, ele

mesmo historiador desse mesmo

teatro.
A iniciativa da ImPrensa Nacio-

naVCasa da Moeda em editar não

só Obras Completas de autores vivos,

como Jaime Salazar SamPaio eLtiz
Francisco Rebello, como obras de

autores que pertencem a outras épo-

cas, como aconteceu com o Teatro

de Carlos Selvagem e, em 1999, com

oTeatro Completo de Vitoriano Bra-

ga, essa iniciativa representa um es-

fo.ço e um acto cultural,que será

indispensável valorizar (r 3).

O volume dedicado a Vitoriano
Braga inclui peças inéditas, o que é

significativo do seu interesse, sendo

a introdução, Pesquisa e fixação de

texto da responsabilidade de Duarte

Ivo Cruz.
Não se Pode considerar que as

várias fases por que passou o teatro

pornrguês durante o século xx sejam,

na totalidade, de qualidade exceP-

cional. Nem Por isso o seu estudo

deve deixar de ser elaborado, e Para

isso nada mais indicado do que a re-

presentação de algumas das melho-

res das suas obras. E a isso que se

espera que leve uma edição como

esta.

*

Grande escritor, Mário de Car-

valho está a tornar-se um grande

dramanrrgo. As peças incluidas neste

volume úitado Pela Caminho, são

â prova disso: Se PergunÍarem P,or

mim, nao esto u e iaia H armonia (t 
t)'

O que Parece dominar a obra de

90 vÉRrtcr 96/Julho-Agosto 2000



Mário de Carvalho, incluindo a sua

obra lcatral' é a inteligência e' ao mes-

,o ,"*Po, a subtileza, com que leva

as suas personagens a parlicipar nes-

se iogo no qual a ironia se toma um

.cs-ist*o essencial. Nem por isso a con-

fliLalidacle em que as Personagens

iosam o que nelas há. ao mesmo tem-

',,o1 a. dramático e de irrisório, deixa

àc ser igualmente imPoftante'

Urna das surPresa's do ano teatral

teve a ver Com a estreia nessa área

ào ,o.,, e ensaísta Fernando Gui-

*rta.t, com o volume Dioúma e As
'OrurorVozes,edição 

do CamPo das

Letras ('t).
0 volume divide-se em sete Pe-

.25 S19veS e outros tantos diálogos'
'i-to aquelas como estes ProPÕem

iosos dramatúrgicos à volta de per-

"ànug.nt 

de evidente carácter clás-

sico, com Poucas excePções'

O preso, o carcereiro, a mulher

(que póde ser Maria), invisível o Se-

nÀor. Entre estas personagens cu1o

caLrâcter mítico ou transcendental

parece evidente, criam-se conflitos

verbais, levantam-se situações sem

futuro, através dos quais se cria o

drama que Parece não ter PrincíPio
nem desfecho'

Os dois volumesdasObras Com-

olerus de João Pedro de Andrade,

edição de Acontecimento, Lraz ao

nosso convívio um escntor esquecl-

áá, imetecidamente esquecid^o (r6)'

O segundo volume dessas Obras'

único Publicado em 99, inclui as Pe-

ças C o ntinuaç ão da C o mé dia e B ar -

ío Humano, com Prefácio de Luiz

Francisco Rebello' Jornalista, escri-

tor, cútico de teatro, actor dramático,

João Pedro de Andrade, com uma

obra rnodesta em termos quantitati-

vos, bem merece a visita do leitor e

do esPectadoÍ, ca1az de nelas en-

contÍar razóes suficientes para por

elas se interessar'
De João de Castro Osório foram

oublicadas, num volume' as tragé-
'dias Helenu, Aquiles e APoteose,na

Trilogia de Troia, edição nova Ar-

rancada (r7).

No teatro Português moderno

não abundam as tragédias, tendo

como ponto de Partida e insPiração

a mitologia.
A Trilogia de Troia. agora apa-

recida em edição póstuma' não pare-

ce ser um modelo no género, embo-

ra a sua leitura não deixe de ser inte-

ressante.
Se conhemos melhor Carlos Al-

berto Machado como autor de ensaios

e mesmo como historiador teatral,

nem por isso este monólogo que aca-

ba dã publicar deixa de ter interes-

se ('n).
TransPortes & Mudanças (edi-

ção do autor) é um monólogo de

uma mulher que nos fala mergulha-

da nos restos de vida que desPreza'

Salvo erro, uma boa estreia teatral'

Bibliografia
Passiva

Não são muitos, melhor, são Pou-

cos os livros dedicados ao estudo do

teatro editados em 1999' Poucos,

mas, na sua maioria, com interesse'

Voltamos a Carlos Alberto Ma-

chado com aquela que é Provavel-
mente uma das mais estimulantes e

oolémicas obras nessa área' Não se

esLranhem estes registos já que se tra-

ta de um estudo sobre o Teatro da Cor-

nucópia (As Regras do Jogo), um

estudo que nos ajuda a conhecer me-

lhor e mais Polemicamente a obra

de uma das experiências essenciais

do teatro em Portugal nos últimos

50 anos. Dissertação académica, este

livro é tudo menos académico (re)'

Maria Idalina Resina Rodrigues

publicou De GítVicente a LoPe de

VegalVozes cruzadas do teatro ibé-

r ic o, ediçáo da Teorema' Estudo am-

plo obedêcendo a um tema de um in-

i.."tt" que não é necessário subli-

nhar, por isso disPensa recomenda-

ções ilo;. O mesmo Poderemos dizer

áa obra, de uma apresentação gráfi-

ca impecável e assinada Por um es-

pecialista, o álbum sobre os Bonecos

àe Santo Aleixo, da autoria de Ale-

TEATRO

xandre Passos, As Marionetas em

Portugal nos séculos xvt a xvttt e a
sua inJluência nos Títeres Alenteja-
noJ, um estudo e um álbum de gran-

de qualidade histónca e artística (2r)..

Um outro volume a ter em conta: A
Boca de Cena ou de como conhecer

Femando Amado, o criador da Casa

da Comédia (r2).

Um volume Para a história do

teatro indePendente: EPisódios de

um P e rc ur s o 
- 

seiva T urp e 
- 

Tea-

troVivo (19731 1998) (23), com texto

de António Rebordão Navarro'
Registemos anda: O Discurso do

Extracénico - 
quadros de Guerra

em Eurípede.ç., Por Carmen Isabel

Leal Soâres, edições Colibri (ra)' V

Notas

(r) Jorge Silva Melo/José Vieira

Mendes/Manuel Wiborg, 3 Peças Bre-

ve.r, Edições Cotovia, Lisboa'
(':) Í-uíza Costa Gomes, Arte de

Conversação seguido de Vanessa vai

à Lua,Ecliçoes Cotovia, Lisboa'
(3) Cucha Carvalheiro, Está aí Al-

guém?, Edições Cotovia, Lisboa'
(') Abel Nevcs,Álémcts Estelas são

a nossct Casa, Ediçoes Cotovia, Lisboa'

(5) Vincente Sanches, Quinto Im-

pério ou A Musct da Casa do Sêr, edi-

ções Cotovia, Lisboa.- () Natália Correia, D. João e Ju-

lieta, Publicações Dom Quixote/Socie-
dade Portuguesa de Autores, Lisboa'

(7) Maria Velho da Costa, Mada'

me, Publicações Dom Quixote/Socie-
clade Portuguesa de Autores, Lisboa'

(8) Silvina Pereira, Garrett, uma

Cadeira em São Bento, Publicações

Dom Quixotei Sociedade Portuguesa de

Autores, Lisboa.
(e) Jaime Salazar SamPaio,Teatro,

Ainda, Edições Hugin, Lisboa'
(ro) José Jorge Letria, Noite de

Anões, seguido de Com a Pistola de

Antero e Exílios do Coraçao, edições
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A MÂIESTÂDE DO XIilGU

Mootyr Sclior

lnternodo num hospihl, lutondo pelo sobrevivênrio, 0 n0rÍ0doÍ destu histório revelo oo módico

que o ossisle o seu possodo e o seu pÍesenle. Judeu russo, imigrodo poro o Brosil em I 921, oindo

(Íi0nç0, en(0nlro no llodeiro,onovio que o lronspoí0, oquele que virú o ossumiÍ um protogonímso

omnipresenle no desenrolor do suo vido: l'loel I'lutels, o médíco [udeu que irú consogror os seus

díos o cuidor dos indios brosileiros. Sem que iomois se en(onlrem desde o desemboÍque d0 n0vi0

(só em cerlo momenlo um deles sohe do presenço do oulro), o Íiguro singulor e lumínoso de l,lulek

noo mois deixorú de Íozer porle do dio-o-dio do nonodor, dondo olgum senfido e olgumo cor à

suo exislêncio (inzenlo, monólono, opogodo e suío(odo urás de um holtoo, enlre pruteleiros

robedos de pó e pequenos dromos e conÍlilos Íomilíores. (omo escope, o leiluto. E sempre, sempÍe,

Noel l'|utels. Ao longo de vúrios dérodos ocomponhomos s histôrio Íe(ente d0 Brosil e episódios

que 0 m0r(0Í0m - o lulo dos mililonles comunislos, o exlermínío dos índios no regíoo do Xingu

e lodo o aueldode que esse processo envolveu, o golpe mílitor de I 9ó4... l,lum eíilo Íírme,

conlundenle e hem-humolodo o oulor Íoz toníluir neslo norrolivo esponloso índios, imigtonles,

generois, comer(ionles, inlelecluuis, enlretruzsndo troierlos de vidos e destinos opotenlemenle

lõo diíerenles e conludo loo idênlkos. Um lexlo belhsimo. A noo perder!

tloocyr Scliot nosreu em Porlo Alegre (Brosil) em I 937. Aulor de umo voslo obro (romonce,

ronlo, ensoio), Íerebeu ió vórios prêmios e estú lroduzido em moh de umo dezeno de línguos. 0

Centouro no lordim lpublicodo pelo (omínho em I 986). Á lrelho de Von Gogh konlos, Prámio

(oso de los Amerícos, I 988), Sonáos Íropitois ll992l, bnlu Reunidos 119951, A Poixoo

Tronsformoda: Histório do lledkino no Lilerolurollgg6l, A hlulher que Baeveu a Biblio(19991,

sõo olguns dos títulos que deslocomos. A lúoiutode do Xingulsoido em I 997 e publicodo ogoro

pelo (ominho) Íoi golordoodo com o Prémio losê lins do Rego, do Acodemio Brosileiro de Letros.
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